
[Forum quer 
o país mais 
competitivo 
ANDRÉ LACERDA 

BRASÍLIA - O Ministério de 
Desenvolvimento anunciou ontem 48 
a criação de um programa para au- c‘-I o 
mentar a competitividade das em-
presas no país. A meta é reorgani- O  
zar alguns setores para que ganhem C° cz 
novos mercados e ajudem a rever- 
ter os déficits da balança comercial. iy 
O programa, batizado Fórum de 
Competitividade, será inaugurado 
com a reestruturação da área da 
construção civil, e se estenderá irii- ....1  
cialmente a outros 11 áreas, in- — 
cluindo os setores naval e têxtil. v4. 

O fórum ressuscita a experiên- 
cia das câmaras setoriais, que con- co 
seguiram no início dos anos 90 r,, 

reativar setores como o automobi- X 
lístico. Mas o ministro Alcides Tá- ,, 	": 

"Há 	...,„a pias rejeita a comparação. Ha pe- .,„8. 
lo menos 10 diferenças. A princi- 
pal é que as câmaras tinham poder cz 
de decisão. O fórum será uma es- 
fera 

 
 de discussão e ratificação", w3 

explicou. Pelo novo modelo, cabe- 
rá à Câmara de Desenvolvimento 
– integrada, entre outros, pelos mi-
nistros da área econômica – defi-
nir as medidas a serem tomadas. 

O governo vai aproveitar as li-
nhas de financiamento do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) pa-
ra orientar os investimentos da 
iniciativa privada, mas sem con-
ceder subsídios. Mas admitiu que 
ajudas financeiras poderão ocor-
rer se representarem "um ajuste às 
regras de mercado". 

O fórum irá reunir represen-
tantes do governo, dos trabalha-
dores e das empresas. A meta é 
identificar os gargalos e as poten-
cialidades de crescimento que ca-
da cadeia pode ter, principalmen-
te no mercado internacional. "Ca-
da elo só será competitivo se toda 
a cadeia for", comentou o secretá-
rio do Desenvolvimento da Pro-

'–dução, Hélio Mattar. 


